
• Director: 

PADRE LUCIANO GUERRA 
ASSINAUJRAS INDIVIDUAIS 

Ano 68 - N. • 806- 13 de Novembro de 1989 

Redacção e Administração 

SANTUÁRIO DE FÁTIMA -2496 FÁTIMA CODEX 

Telef. 049/52122 - Telex 42971 SANFAT P 

Portugal e Espanha . . 200$00 

Estran~~:eiro (via a~rea). . . . 350$00 PORTE PAGO 

Propriedade: FÁBRICA DO SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA -PUBLICAÇÃO MENSAL- AVENÇA - Depósito Legal n.• 1673/83 

O mistério da morte 
A ideia de dedicar todo o mês de Novembro à recordaçlo 

dos que nos precederam no palco da história humana nasceu 
certamente não só, e nem talvez sobretudo, do desejo muito 
humano de evocar a memória dos entes queridos para reviver 
a alegria que nos proporcionaram e tentar fazer por eles 
aquilo que a fé nos diz ser ainda possivel. Para além desta van­
tagem, com efeito, serve este mês de Novembro para nos pro­
porcionar uma entrada mais consciente num mistério que mui­
to cedo surge aos nossos olhos, o mistério da morte. 

Quantas vezes, a cada um de nós, não acontece encontrar· 
.se a pensar espontaneamente nesta realidade que não deixa de 
nos surpreender, umas vezes revestida da maior naturalidade, 
e outras da maior «brutalidade», sempre acompanhada de umas 
quantas interrogações: Será mesmo possivel que tenhamos de 
nos separar? Será que é para sempre? Será que um dia acorda· 
rei vivo do outro lado? Será que então já não serei senhor de 
colaborar no rumo do meu destino? Será ... será ... será ... ??? 

Ao longo dos tantos milénios da Humanidade, alguns fo­
ram tentando respostas. E ainda hoje muitos as buscam, a 
partir de elementos confusos que se acumulam no coração de 
cada homem, já desde os primeiros tempos. E tão forte é o 
impulso das interrogações, e tão urgente a necessidade de res­
postas, que a grande maioria dos mortais, talvez todos, não 
pára de buscar, de interrogar-se, de proc\)rar alguma luz capaz 
de deixar ver alguma coisa nesse imenso campo do além da vi­
da terrestre. Nem se pense que ao menos os cristãos e os ou­
tros crentes, para quem a doutrina formula respostas mais ou 
menos tranquilizadoras, se sentem de tal modo satisfeitos que 
deixem de interrogar.se, ou mesmo de inquietar-se. Acontece 
frequentemente ficarmos desorientados diante de posições que 
tantas almas simples parecem assumir diante deste mistério, 
como se nada lhes tivesse ficado da catequese da Igreja. Vem 
um acidente, uma doença fatal, uma morte prematura, e aba­
lam-se num instante, até aos fundamentos, as grandes convic­
ções sobre os novissimos do homem, adquiridos desde o leite 
materno e às vezes até aos bancos das universidades. Como 
somos frágeis, nós os humanos, que trazemos em nossas vidas 

· as marcas do divino •.• 
Saudemos então, como uma Wnção, este mês de Novem­

bro. E os cristãos, e os católicos, saibam que antes deles, ho­
mens c mulheres de Deus, empurrados pelo génio e iluminados 
pela graça, foram balbuciando a doutrina da revelação divina 
acerca do além da morte. Com dificuldades. Por tentativas. 
Através de formulações obscuras, como aquelas que nos são pa­
tenteadas nos próprios livros- sagrados. Mas sempre ao encon­
tro da luz. A Igreja tem hoje formulações definidas, a que 
chamamos dogmas, acerca do mistério do além, concretizado 
no Céu, no Inferno, e no Purgatório. Estas três realidades 
estão suficientemente determinadas, para que conheçamos o ca­
rácter eterno das duas primeiras e temporal da última. 

Na mensagem de Fátima, toda ela envolvida na luz celes­
tial do Aujo e de Maria, todas estas realidades encontram lu­
gar expressivo. Como se Nossa Senhora nos quisesse prepa­
rar para a crise do tempo presente. Como se nos quisesse dizer 
que em tempos de vacilação, o importante é não perder a fé, 
permanecendo agarrados aos pilares essenciais que nos são 
apontados pela fé indefectivel da Igreja. O mês de Novembro 
pode ser ocasião para renovarmos a reflexão e as interroga­
ções. Mas tendo presente que a Igreja não volta atrás no 
esseacial. 

P. LUCIANO GUERRA 

BEIRUTE 
A resistência sob o sinal da VIrgem 

F&te o título de lliWl notícia que lemos em «Paris - Match>>, número de 24-
-8-89. Destacamos apeiUlll este detalhe: numa fotografia feita nas caves da cidade 
onde se refugiam os crlstios vê-se, alumiada por uma vela, uma imagem do Coraçio 
Imaculado de Maria (de Fátima). Também numa casa, cristãos de joelhos, em 
oraçio, rezam ao Coraçio de Maria. lmediaUunente recordámos a Jacinta: (<Pe­
çam a paz ao Imaculado Coraçio de Maria. Deus entregou-lho a Ela.» 

Pedimos uma fervorosa oraçio pelos nossos Irmãos libaneses. Que o Coraçio 
da Mie do Céu Interceda pela paz naquela nação. 

De (<AO Serviço da Mensagem», Set.-Out. 89 

Pere;:rinação de Outubro 
NÃO OFENDAM MAIS A NOSSO SENHOR ... 

As celebrações da peregrinação 
internacional de 12 e 13 de Outu­
bro reuniram no Santuário de 
Fátima cerca de quarenta e cinco 
mil peregrinos e foram marcadas 
por condições climatéricas espe­
cialmente rigorosas. 

De facto, um forte temporal 
abateu-se sobre Fátima quando 
decorriam as celebrações finais, 
na manhã do dia 13, provocando 
grande incómodo aos peregrinos, 
inúmeros cortes no fornecimento 
de energia eléctrica e algumas 
pequenas inundações no recinto. 

A peregrinação internacional 
aniversário de Outubro foi presi­
dida pelo bispo de Coimbra, D. 
João Alves. Na concelebração 
final estiveram presentes doze 
bispos e 150 sacerdotes de diver­
sas nacionalidades. 

O tema da peregrinação, reti­
rado de Nossa Senhora na apari­
ção de 13 de Outubro de 1917: 
«não ofendam mais a Nosso 
Senhor que já está bastante ofen­
dido». 

D. João Alves centrou a temá­
tica da homilia da missa de en­
cerramento, no tema da peregri­
nação, fazendo particular refe­
rência àquilo que designou por 
«quatro grandes ofensas a Deus» 
que, segundo aquele prelado, 
«devem merecer o nosso interesse 
e o de todos quantos se dedicam 
ao bem do nosso país». 

Segundo o bispo de Coimbra, 
essas grandes ofensas a Deus são, 
precisamente, a marginalização 
ou o abandono dos pobres e dos 
fracos, o individualismo egoísta, 
a idolatria da riqueza e o «desres-

peito e opressão do povo Maube­
re de Timor-Leste». 

D. João Alves considerou que, 
<(apesar de todos os esforços e de 
todas as transformações políticas 
e sociais, continua a haver bas­
tantes manchas de pobreza no 
nosso país, não apenas nos bairros 
degradados da cintura das gran­
des cidades, mas também em 
muitas zonas do interior» . 

«Esta situação é tanto mais 
gritante quanto é certo que uma 
minoria, inconsciente e escanda­
losamente ostenta a sua riqueza 
desmedida e provocante», afir­
nwu. 

Para contrapor a esta situação, 
«não interessa fazer discursos 
miserabilistas de ocasião: é pre­
ciso demonstrar, por actos con­
cretos, a rectidão de consciência 
e o empenhamento efectivo a fa­
vor da solução dos reais proble­
mas dos mais pobres dos portu­
gueses». 

Reflectindo sobre o que desi­
gnou de «individualismo egoísta>>, 
D. João Alves considerou que 
«o bem do país não é sempre preo­
cupação visível de todos, na jus­
tiça e na solidariedade». 

«Não basta falar, em momen­
tos solenes ou nos meios de comu­
nicação social, de solidariedade 
e dos problemas do povo, é neces­
sário provar, no concreto da vida, 
que a solidariedade é um valor e 
leva às obras para bem de todos». 

O bispo de Coimbra conside­
rou, também, que «a mera solu­
ção dos problemas económicos 
não resolve, necessariamente, to­
dos os problemas do ser humano» 

e denunciou: «há no nosso país, 
de ano para ano, a sedução e mes­
mo, em certos casos, a idolatria 
dos bens economzcos, como se 
fossem o único valor a ter em 
conta». 

Referindo-se ao problema da 
situação que se vive em Timor­
-Leste, D. João Alves fez um 
veemente apelo para que todos 
colaborem «decididamente na 
procura de uma solução justa dos 
problemas do Povo Maubere de 
Timor-Leste que há-de passar, 
forçosamente, pelo respeito da 
sua vontade correctamente ex­
pressa>>. 

Ao fazer esta referência a Ti­
mor-Leste o bispo de Coimbra 
expressava o desejo «que a visita 
do Santo Padre (ocorrida em 12 
de Outubro) e a sua palavra co­
rajosamente iluminadora contri­
buam para o triunfo da verdade e 
da justiça naquele povo que to­
dos fraternalmente muito ama­
mos». 

Já quase no final das celebra­
ções, fez-se uma pequena celebra­
ção da coroação de uma imagem 
de Nossa Senhora de Fátima, ben­
zida e doada pelo primeiro bispo 
de Leiria, D. José Alves Correia 
da Silva, em 1950, a um grupo de 
peregrinos irlandeses, em sinal de 
agradecimento pela oferta de 
uma valiosa custódia de ouro, em 
1949, ao Santuário de Fátima. 
Esta imagem agora coroada é do 
tipo da Imagem Peregrina e foi 
já levada a um grande número de 
comunidades cristãs, tanto na 
Irlanda como nos Estados Uni­
dos. 

Servas de Nossa Senhora de Fátima - Uma Congregação em festa 
No passado dia 14 de Outu­

bro, celebrou-se solenemente no 
Santuário de Fátima o 50. o ani­
versário da Congregação das 
Servas de Nossa Senhora de Fá­
tima. As celebrações iniciararn­
-sc, ao princípio da tarde, na 
Capelinha das Aparições, com 
a oração do terço do Rosário, 
seguindo-se, no mesmo lugar, 
uma solene concelebração eu­
carística presidida pelo Senhor 
Cardeal-Patriarca de Lisboa, D. 
António Ribeiro. No Centro 
Pastoral de Paulo VI, fez-se, de­
pois, uma evocação da vida e da 
obra de Luísa Andaluz, funda­
dora da Congregação. 

D. António Ribeiro, na ho­
milia da concelebração, definiu 
sinteticamente o carisma desta 
Congregação: «de modo novo, 
ir ao encontro das necessidades 
novas dos tempos presentes», 
num espirito de «união inteira 
com o bispo de cada diocese e 
com os sacerdotes, seus colabo-

radores mais imediatos>> Des­
tes dois títulos de glória - o 
sentido da novidade e o da co­
munhão profunda com a Igreja 
- «nasce aquela nunca desmen­
tida disponibilidade para servir 
a Igreja, aquele comprovado 
amor pelo sacerdócio ministerial 
de Nosso Senhor Jesus Cristo e 
pelos que dele participam, aque­
la solicitude constante pelas vo­
cações sacerdotais em geral e, 
muito particularmente, pelas do 
clero diocesano», de tal modo 
que esta Congreg2.ção pôde ser 
definida, mesmo antes de ser 
erecta canonicamente, «urna es­
pécie de segunda Ordem do cle­
ro secular para orar, sofrer e tra­
balhar com ele e por ele». 

Este carisma está bem ex­
presso também no lema da fun­
dadora, .Madre Luísa Andaluz 
(1877 - 1973), agora a servir de 
título à obra, recentemente edi­
tada, sobre a sua laboriosa vida, 
da autoria do Padre Dário Pe-

droso, S. J. : <<Audácia e Servi­
ço». 

Actualmente, a Congregação 
tem 260 irmãs distribuídas por 
36 comunidades em Portugal, 
Moçambique, Bélgica e Canadá, 
dedicando-se às mais diversas 
actividade~ eclesiais nas cúrias 
diocesanas, seminários, paró­
quias, casas de retiros, serviços 
de catequese, de formação li­
túrgica, de acção social e caritati­
va e em outras instituições. 

A Congregação está presente 
também no Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima, sua Padroei­
ra, desde 1934, ano em que D. 
José Alves Correia da Silva, 
bispo de Leiria, mesmo antes da 
sua erecção canónica, lhes con­
fia o trabalho de confecção de 
hóstias, cuidado dos altares e 
roupa~ de culto, recepção dos 
peregrinos, etc.. Presentemente, 
as 17 irmã~ da Comunidade 
estão integradas nos vários ser­
viços em que ec;tão divididas 
as actividades do Santuário. 



s 
Um dos tormentos mais cus­

tosos, mais difícil de suportar 
que a própria fome, é a sede. 
Basta ler, por exemplo, o relato 
do martír:io de S. Maximiliano 
Kolbe, condenado com nove co­
legas a morrer à fome e à sede, 
para fazermos uma ideia do que 
significa este sacrifício. Foi ele 
que levou Jesus Crucificado a 
proferir este queixume: <<Tenho 
sede» (Jo 19, 28). 

Também neste ponto foram 
heróicos os Pastorinhos de Fáti­
ma. 

«Tínhamos também por cos­
tume - escreve Lúcia - de vez 
em quando, oferecer a Deus o 
sacrifício de passar uma novena 
ou um mês sem beber. Fizemos 
uma vez este sacrifício em pleno 
mês de Agosto, em que o calor 
era sufocante». 

O que isto não representa! 
Passar o mês mais quente do ano 
sem beber uma gota de água! 
E crianças que não viviam à 
sombra, mas expostas ao calor 
escaldante duma serra ressequi­
da. 

Referindo-se a um dia de sol 
ardente «que parecia querer 
abrasar tudo, escreve a mesma 
vidente: <<A sede fazia-se sentir 
e não havia pinga de água para 
beber. A princípio oferecíamos 
o sacrifício com generosidade 
pela conversão dos pecadores, 
mas, passada a hora do meio-dia, 
não se resistia. 

Propus então aos meus com­
panheiros ir ao meu lugar, que 
ficava perto, pedir um pouco de 
água. Aceitaram a proposta e 
lá fui bater à porta de uma ve­
lhinha que, ao dar-me uma ínfu-

sa com água, me deu também 
um bocadinho de pão, que acei­
tei com reconhecimento e corri 
a distribuir com os meus com­
panheiros. 

Em seguida dei a infusa ao 
Francisco e disse-lhe que be­
besse. 

- Não quero beber - res­
pondeu. 

-Porquê? 
- Quero sofrer pela conver-

são dos pecadores. 
-Bebe tu, Jacinta. 
- Também quero oferecer o 

sacrifício pelos pecadores. 
Deitei então a água na cova 

duma pedra para que a bebes­
sem as ovelhas e fui levar a infu­
sa à sua dona. 

O calor tornava-se cada vez 
mais intenso. As cigarras e os 
grilos juntavam o seu canto ao 
das rãs da lagoa vizinha e fa.., 
ziam uma grita insuportável. 
A Jacinta, debilitada pela fra­
queza e pela sede, disse-me com 
aquela simplicidade que lhe era 
natural: 

- Diz aos grilos e às rãs que 
se calem. Doi-me tanto a minha 
cabeça! 

Então o Francisco perguntou­
-lhe: - Não queres sofrer isto 
pelos pecadores? 

A pobre criança, apertando 
a cabeça entre as mãozinhas, 
respondeu: - Sim, quero. 
Deixa-as cantao>. 

A beleza e poesia deste facto 
heróico superam todos os co­
mentários. Por amor de Nosso 
Senhor, os pequeninos sofrem 
voluntariamente a fome e a sede. 

Traz-nos à memória este caso 
aquele que nos relata a Sagrada 

Nós também protestamos 
Noticias chegadas do Brasil dizem-nos que se torna cada 

vez mais frequente o costume de as grandes e médias empresas 
do Brasil exigirem às mulheres que pedem trabalho a apresen­
taçio de um certificado de esterilização, sem o qual não serão 
empregadas. Contra esta exigência ilegal e imoral têm surgido 
protestos de várias instituições humanitárias e do Episcopado. 

Entre nós não se será tão descarado, mas na prática acon­
tecem coisas semelhantes. Ouvimos dizer que o distrito de 
Cütelo Branco está a ser procurado por empresas estrangei­
ras, que se instalam por alguns anos apenas, aproveitando para 
explorar ao máximo a mio de obra existente, com contratos a 
prazo, e despedindo as mulheres Jogo que aparecem grávidas. 

Escritura. No fim duma bata­
lha, o Rei David, abrasado pela 
sede, suspira: - Quem me dera 
beber da água da cisterna que 
está à porta de Belém! 

Logo três, entre os mais va­
lentes dos seus soldados, pene­
tram temerariamente pelo meio 
dos inimigos, vão à cisterna e 
trazem água que oferecem jubi­
Josos ao seu Rei. Olha-a David 
com sofreguidão. Quanto lhe 
apetecia! Perante o espanto ge­
ral, espalha-a pelo chão em obla­
ção ao Senhor, exclamando: 

- Longe de mim, ó Deus, fa­
zer tal coisa! Não seria porven­
tura beber o sangue destes ho­
mens que com perigo de vida a 
foram buscar? (2 Sam 23, 13-
-17). 

Também os pequenos pasto­
res de Fátima vêem a água que 
ardentemente anseiam. Como 
o Rei-Profeta derramam-na por 
terra, pois o sacrifício daquela 
água pode trazer a vida da gra­
ça para as pobres almas mortas 
pelo pecado. 

Outra vez, a Jacinta propõe­
-se trocar o sacrifício da sede 
pelo sacrifício de beber água 
imprópria, como nos conta Lú­
cia: 

«Voltávamos um dia de haver 
ido rezar o nosso terço à Cova 
da Iria e, ao chegar junto duma 
lagoa, que fica à beira do ca­
minho, diz-me a Jacinta: 

- Olha, tenho tanta sede e 
dói-me tanto a cabeça! Vou be­
ber uma pouquita desta água. 

- Desta não - respondi-lhe. 
Minha mãe não quer que beba­
mos daqui porque faz mal. Va­
mos ali pedir uma pouquita à 
tia Maria dos Anjos ... 

- Não; dessa água boa não 
quero. Bebia desta porque, em 
vez de oferecer a Nosso Senhor 
a sede, oferecia-lhe o sacrifício 
de beber desta água suja. 

Na verdade a água desta lagoa 
era sujíssima. Várias pessoas aí 
lavavam a roupa, e os animais 
iam aí beber e banhar-se. Por 
isso minha mãe tinha o cuidado 
de recomendar a seus filhos que 
não bebessem dessa água». 

Os pastorinhos responderam 
com toda a generosidade dos 
seus corações aos pedidos de 
sacrifício que Nossa Senhora e o 
Anjo lhes dirigiam. 

P. FERNANDO LEITE 

<<AOS DEFICIENTES» 
Um casal relativamente novo 

aproxima-se de um dos cape­
lães do Santuário, por trás da 
Capelinha das Aparições, en­
trega um papel muito dobrado e 
diz: ouvimos um dia o seu ape­
lo pela rádio e não nos esquece-
mos. _ 

Aberto o papel, que era um 
envelope, tinha dentro duas pul­
seiras de ouro e o título desta 
nota. Ao lado da primeira esta­
va escrito, de mão feminina: 
«Única recordação material 
(avó)». Ao lado da segunda pul­
seira, que tinha pendente um 
coração também em ouro, ma­
ciço, estava escrito: «Lembran­
ça casamento». Sobre o cora­
ção estavam gravadas duas le­
tras maiúsculas e uma data, com 
o ano de 1969. 

Ninguém mais viu, e o sacer­
dote não conseguiu identificar 
os ofertantes, apesar do ar fa­
miliar com que lhe falaram. 
Mas também não era impor­
tante, já que aquela oferta era 
um acto de fé, e na fé basta que 
veja Aquele que tudo nos dá e 
tudo nos retribui. Ele sabe que 
naquela recordação da avó vai 
um mundo de recordações e 
também de acções de graças, a 
primeira das quais terá sido pre­
cisamente o ter podido conhe­
cer, como se supõe, a mãe de 
pelo menos um dos seus pais: 
é muito importante, já que nós 
somos o fruto das nossas raí­
zes, e terá sido por isso que, sem 
qualquer dado bíblico, os cris­
tãos quiseram celebrar Santa 

Ana e S. Joaquim. 
E que segredos se ocultarão 

naquele coração de ouro? Por 
ser de todos os metais o mais 
precioso (porque mais resisten­
te à alteração?), o ouro é tido 
como símbolo da fidelidade. 
Fidelidade esponsal, que tira a 
sua energia e serve de «sacra­
mento» da fidelidade de Jesus 
para com a Igreja e da Igreja 
para com o seu Senhor. 

As voltas que estes dois objec­
tos vão dar, como as voltas que 
até hoje deram, ficarão escondi­
das no grande Livro da História 
de Todas as Coisas Grandes e 
Pequenas, Desde o Dia em que 
Ayareceram na Criação até 
Aquele Outro Dia em que Deixa­
rão de Estar Sujeitaç a Qual­
quer Mudança. Mas no centro 
dessa história, que só Deus pode 
conhecer, nunca mais deixará 
de existir o amor que uniu, num 
acto de fé, em favor de uns des­
conhecidos deficientes, o cora­
ção de dois esposos. 

Eles são capaz.es de sorrir, se 
lerem esta história toda à volta 
de um gesto muito simples ... 
mas alguma coisa de sublime 
tem de acontecer para que um 
objecto material, arrancado no 
seio da Terra, não se sabe onde, 
feito símbolo do amor familiar, 
não se sabe também onde, e que 
por obra da fé se transforma em 
realidade espiritual e eterna, 
bastantes meses senão anos de­
pois de ter sido ouvido um apelo 
pela rádio! 

L.G. 

NOVO FILME SOBRE FÁTIMA 
Uma organização internacional, que recentemente fez um 

filme sobre as aparições de Lurdes e está neste momento a rea­
lizar um segundo sobre a vida religiosa de Bernadette, mostra­
-se interessada em Fátima. Um sacerdote italiano, residente 
em França, foi já encarregado de escrever o argumento, que 
será fundado essencialmente nas Memórias da Irmã Lúcia 
(as quatro Memórias já conhecidas e uma quintaM emória que a 
Irmã escreveu há pouco em homenagem a seu Pai e que vai ser 
publicada brevemente). 

Ao mesmo tempo, uma firma francesa, que explora em 
Lurdes as salas de cinema existentes com a passagem do pri­
meiro dos mencioTUidos filmes, busca em Fátima um terreno 
próximo do Santuário, afim de construir as salas que possibili­
tem a passagem do filme em preparação. O Santuário está a 
prestar "' melhor colaboração no sentido de esta iniciativa se 
concretizar, dado o grande valor pastoral que pode vir a re­
presentar na divulgação da mensagem. O filme poderá durar 
umas duas horas. · 

óttma 
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E coisa muita linda, também, foi ver que essas três crianças se desempenharam 
muito bem desses recados I 

pequen· 
Olá, amigos I 

- Começo por me apresentar: Sou a Ir. M.• Isolinda, sou catequista, gosto 
muito de N. Senhora Mie de Jesus. Sobretudo gosto muito de pensar nela, naquilo 
que Ela é para mim ... 

A partir de hoje, aqui me tendes neste cantinho da «Fátima dos Pequeni,non. 
Vamos ser uns bons amigos, estou certa! 

Sei que alo muitos, muitos os que lêem a «Fátima doa Pequeninos». Depois de 
alguns meses de espera, ela volta às voeaas m!os. Também v6a tivestes férias e agora 
estais de novo nas aulas, metidos em cheio nas vossas ocupações escolares e ... não 
s6 I - Nlo s6, porque também tendes a catequese, outras pequenas tarefas em casa 
e ... a «Fátima dos Pequeninca» para ler, quando chega, nlo é verdade? 

- Quantas coisas lindas ela vos tem ensinado I - Era a querida Irml Gina que 
escrevia para v6s. Muitas coisas de Jesus, de Maria, doa Pastorinhoe de Fátima, da 
Eucaristia, da oração ... Tantas coisas! - Tantas coisas que voa ajudaram, certamente, 
a perceber melhor como se é um bom cristão e a descobrir em Maria, Mãe de Jesus, 
uma boa Mãe de todos n6s. 

Nlo é encantador saber que Ela preferiu três crianças da vossa idade para cc­
mwücar a Mensagem que trazia do Céu, quando podia ter escolhido outras pessoas ... 
talvez pessoas mais velhas, com mais saber? Mas nlo I - Foi mesmo a três crianças 
que até sabiam ler mal, que Ela falou. Foi por elas que a Senhora aparecida na Cova 
da Iria mandou os Seus recados. 

Essas três crianças foram a Jacinta, o Francisco e a Lúcia, como sabeis. 
Também v6s sois capazes de fazer recados. Claro, tendes a mesma idade doa 

Paatorinhos I Então eu hoje gostava de voe lembrar um recado - para o levardes aos 
colegas da vossa esoola, do vosso grupo ... e mesmo da vossa catequese. O recado 
é este : «rezai, rezai muito». «Os corações de Jesus e de Maria estão atentos à voz das 
vossas súplicas». 

Foi o Anjo que apareceu na Loca do Cabeço, que o pediu aos Paatorinhos. 
Hoje eu lembro-o. Nilo seria tão bom que todos rezássemos um pouco mais, para dar 
gosto a Jesus e a Maria? 

. Quem a e vai lembrar de dar este recado? - Estou certa de que ninguém se 
véU esquecer dele I 

E até ao pr6ximo mês, se Deus quiser! 
IR. M. • ISO LINDA 



A LESTE C~NFIRMA-SE A ESPERANÇA 
JUGOSLÁVIA - Está a preparar-se a publicação, 

em várias línguas, do «Diário Intimo» do Cardeal Stepinac, 
antigo Arcebispo de Zagreb, condenado pelo regime comunista 
por alegada colaboraçãO com o fascismo. O documento, que 
tem estado na posse da polícia secreta, prova que o Cardeal 
se empenhou profundamente na defesa dos servos, dos croatas, 
e mesmo dos judeus. A publicação do Diário Intimo poderá ser 
a ocasião para a reabilitação oficial desse grande mártir, que 
os cristãos não deixam de honrar diariamente com preces e 
flores. 

HUNGRIA - O Santo Padre visitará este pais marxista 
em 1991, o primeiro, depois da Polónia, a ser visitado pelo 
Sumo Pontífice. Por essa ocasião espera-se que seja também 
reabilitado oficialmente o Cardeal Mindszenty, grande lutador, 
que foi condenado em 1949 a prisão perpétua por «alta traição, 
espionagem, atentado à segurança do Estado e tráfico de di­
visas». Libertado na insuneição de 1956 - a primeira no 
mundo comunista, logo esmagada pelos tanques soviéticos -
Mindsze'nty viveu 15 anos exilado voluatàriamente, em Bu­
dapeste, na Embaixada dos Estados Unidos, vindo a morrer em 
Viena, depois de ter visitado o Santuário de Fátima. 

ALBÂNIA - Este pequeno pais, situado entre a Jugos­
lávia e a Grécia, considerado, pela ridicalidade das suas posi­
ções teóricas e práticas contra todas as religiões como «o pri­
meiro Estado ateu do mundo», deu também o primeiro sinal 
de que alguma coisa está a mudar. Madre Teresa de Calcutá, 
grande apóstola de Nossa Senhora de Fátima, que nasceu na 
Albânia, pôde visitar pela primeira vez o seu píús, em Agosto 
passado, e foi recebida pelo Ministro dos Negócios Estrangei­
ros. Recorde-se que a Albânia proíbe ainda boje «toda e qual-

. quer prática religiosa». Madre Teresa, que foi à China em 
1985, a Cuba em 1986, e à Rússia etn 1987, levancfo consigo 
uma imagem de Nossa Senhora de Fátima, chamou à primeira 
casa, por si fundada em Calcutá para abrigo dos moribundos da 
rua, o nome de «Lar do Imaculado Coração de Maria». 

RÚSSIA - Recebendo o Comité Central do Conselho 
Ecuménico elas Igrejas, organismo protestante da máxima im­
portância, o presidente do Conselho para os Assuntos Religio­
sos (de governo), declarou que <<a futura lei sobre a liberdade de 
consciência assegurará juridicamente aos crentes a possibilida­
de de participar na vida e reestruturação da sociedade». Por 
sua vez o arcebispo russo de Smoleosk (ortodoxo) declarou, na 
mesma ocasião, que <<hoje o crente pode defender a sua fé sem 
se arriscar a perder o seu trabalho.» 

E nós por cá a sermos acusados de exagerar a falta de li­
berdade religiosa nos países comunistas ... 

CATEQUESE DA RECONCILIAÇÃO 

11 E 
No tocante à misericórdia do Senhor e ao seu perdão, o 

primeiro dado fundamental é-nos proporcionado pelos Livros 
sagrados do antigo Testamento. Nos Salmos e na pregação 
dos Profetas o nome do misericordioso é talvez o que mais fre­
quentemente é atribuído ao Senhor, em oposição ao persistente 
quadro, segundo o qual o Deus do antigo testamento é apre­
sentado sobretudo como severo e punidor. Nos salmos, um 
longo discurso sapiencial, remontando à tradição do txodo, 
evoca a acção benigna de Deus no meio do seu povo. Tal acção, 
apesar da sua representação antropomórfica, é talvez uma das 
mais eloquentes proclamações vétero-testamentárias da mise­
ricórdia divina. Basta aqui recordar o versículo: «E Ele, com­
padecido, perdoava-lhes o pecado e não os exterminava; antes, 
muitas vezes reprimia a sua cólera e niúJ executava toda a sua 
ira. Lembrava-se que eles eram cerne, um sopro que volta e 
não passa. 

Na plenitude dos tempos, o Filho de Deus, vindo como o 
cordeiro que tira e carrega sobre si o pecado do mundo, aparece 
como aquele que tem poder, quer de julgar quer de perdoar os 
pecados e que veionãoparacondenarmasparaperdoaresalvar. 

, Ora este poder de perdoar os pecados Jesus confere-o, 
mediante o Espírito Santo, a simples homens, sujeitos também 
eles próprios à insídia do pecado, isto é, aos seus apóstolos: 
«Recebei o Espírito Santo: a quem perdoardes os pecados fi­
car-lhes-ão perdoados; àqueles a quem os retiverdesficar-lhes­
-iüJ retidos». Esta é uma das mais maravilhosas novidades 
evangélicas! Como entendeu a Igreja desde os seus alvores, 
Jesus confere tal '!oder aos apóstolos como transmissível aos 
seus sucessores, investidos pelos mesmos Apóstolos na missão e 
na responsabilidade de continuar a obra de anunciadores do 
Evangelho e de ministros da acção de Cristo. 

Aqui aparece em toda a sua grandeza a figura do ministro 
do sacramento da penitência, chamado, por antiquíssimo cos­
tume, ô confessor. 

(João Paulo li, Exortação Apostólica Pós-Sinodal sobre 
a Reconciliação e Penitência na Missão actual da Igreja, n. 0 29). 

DOENTES E DEFICIENTES 
DE ORGANIZADORES ne 

EM CONGRESSO 
PEREGRINACÕES 

Numa praia da Bretanha, em 
França, realizou-se, de 16 a 19 
de Outubro, o congresso anual 
da Associação Nacional dos 
Directores Diocesanos de Pere­
grinações, a organização fran­
cesa que engloba a grande maio­
ria dos promotores de peregri­
naç9eS em França e que conduz 
a Lurdes, todos os anos, quase 
um milhão de peregrinos. Jun­
tamente com algwnas dezenas 
de participantes vindos de ou­
tros 10 países e que também 
conduzem peregrinos a Lurdes, 
participou uma delegação do 
Santuário de Fátima, presidida 
pelo respectivo reitor, P. Lucia­
no Guerra, e que incluía uma re­
ligiosa de Nossa Senhora das 
Dores de Fátima, Irmã Lúcia 
Fernanda, secretária do Serviço 
de Doentes. 

O tema do Congresso (que em 
1983 teve lugar em Fátima) fo­
ram os doentes e deficientes. 
Como é hábito, houve algumas 
conferências de fundo tendentes 
a uma melhor compreensão dos 
aspectos humanos e teológicos 
do tema. Não deixando de parte 
o «escândalo» do sofrimento, 
que é um obstáculo clássico à 

compreensão de Deus, ao mes­
mo tempo que, para muitos, é o 
caminho que os lança para Ele, 
os oradores puseram sobretudo 
em relevo, da parte de Deus, o 
amor que O levou à criação e à 
redenção, e da parte do homem, 
o valor que lhe fica para além da 
dor e que ele é convidado a fa­
zer frutificar, até em favor dos 
seus outros irmãos sofredores. 
Seguindo, com efeito, uma lou­
vável tendência dos últimos tem­
pos, o Congresso quis desper­
tar nos congressistas não tanto 
sentimentos de compaixão, .tan­
tas vezes estéril e até ofensiva, 
para com os que sofrem (veja-se 
a resposta de Jesus às mulheres 
de Jerusalém) mas sobretudo 
sentimentos de verdadeiro e 
activo amor que, por um lado, sa­
be ajudar sem humilhar, e por ou­
tro, sabe deixar-se ajudar mesmo 
por aquele que, aos olhos pagãos 
do mundo, nada tem para dar. 

É possível que em Fátima 
tivéssemos pegado no tema tam­
bém sob o ponto de vista do 
<<Valor» do sofrimento enquanto 
caminho de redenção, repara­
ção e expiação dos pecados hu­
manos, sem por isso deixarmos 

de rejeitar uma relação dema­
siado directa entre o sofrimento 
e o pecado. Mas ~emos de reco­
nhecer que a presença do doente 
ou deficiente em Lurdes assenta 
numa mt<nsagem com diferentes 
aspectos em foco. Todos é que 
completamos tudo quanto vive­
mos toda a nossa vida, incluindo 
as nossas dores, como membros 
vivos, e peregrinos, do único 
Corpo de Cristo. 

Para além das conferências e 
discussões de fundo, o congres­
so foi ocasião para cada uma 
das várias comissões da Asso­
ciação fazer o relàto das suas 
actividades durante o ano e da 
maneira como levaram a cabo 
as tarefas confiadas. 

O tempo esteve bom, como 
PQr cá, e o oceano, m"ito man­
so e, a umas centenas de metros 
do Palácio dos Desportos, ofere­
cia um quadro ideal para o re­
pouso e o diálogo. Parabéns aos 
irmãos franceses, e nomeada­
mente ao P. • Michel Guitton, 
Presidente da A.N.D.D.P., que 
tudo fez para que a sua região 
da Vcndée e dioçese de Luçon 
nos recebessem com verdadeiros 
sinais de fraternidade. L. G. 

G PO II LIA O AG AD C A DE U 
Em 22 de Setembro passado, 

esteve na Capelinha das Apari­
ções um grupo italiano que veio 
a Fátima com a intenção precisa 
de agradecer a Nossa Senhora 
uma cura que todos consideram 
extraordinária. Os participan­
tes vinham todos da aldeia e pa­
róquia de Alcurzio, distrito de 
Milão. A Eucaristia foi presidi­
da por um sacerdote nascido na 
mesma paróquia, Don Eltore 
Colombo, o qual, no início da 
celebração e no momento da 
homilia, falou com toda a clare­
za do motivo de acção de gra­
ças que ali os trouxera a todos, 
ou seja a cura instantânea da Ir­
mã Maria Fabíola Villa, da Con­
gregação da «Família do Sagra­
do Coração». No grupo, além 
da Irmã Fabíola, vinham duas 
conselheiras gerais da sua con-

gregação e duas irmãs que tra­
balham com ela em Alcurzio. 

Segundo o relatório médico 
que a Irmã entregou na Reito­
ria do Santuário, no seguimento 
de outros documentos, a Irmã, 
que tem agora 55 anos, desde 
a idade dos 20 anos que vinha 
sofrendo de perturbações dis­
pépticas, com febre e vómitos. 
Foi operada por três vezes, sem 
resultado, até lhe ser diagnosti­
cada uma (<pancreatite aguda 
secundária». Apartir daí, foi 
hospitalizada várias vezes, e tra­
tada com (<Callicreina» a uma 
média diária de 3 milhões de 
unidades por dia, que lhe era 
injectada (6 fraséos) numa veia 
do pescoço, ainda bem marcada 
por isso pelas picadelas que 
recebeu ao longo de muitos anos 
(cremos que desde 1974, data 

em que a pancreatite foi final­
mente diagnosticada). O trata­
mento dava um resultado posití­
vo, mas não pôde nunca ser redu­
zido, e algumas vezes a Irmã 
Fabíola teve de ser internada. 

Em 26 de Abril de 1988, em 
Fátima, ao oferecer a sua vida 
ao Senhor para o que Ele quises­
se, sentiu-se subitamente curada, 
não precisando mai'> de fazer 
tratamento. O seu médico assis­
tente, Dr. S. Kurevilla esperou 
um ano inteiro até lhe passar o 
documento - atestado de que 
acima falamos e que assinou 
juntamente com outro médico 
que conheceu a paciente duran­
te anos, o Dr. F. Caselleto. 

Os documentos foram entre­
gues ao Senhor Bispo de Leiria, 
que os fará chegar à Comissão 
Médica Nacional de Fátima. 

Teste10unhas de Jeowá 
Uma leitora de Marvão es­

creve-nos uma longa carta acer­
ca da entrevista que publicámos 
no mês de Agosto sobre as Tes­
temunhas de Jeová. Em síntese 
choca-a observar como o entre­
vistado conftssou que se deixou 
arrastar para as Testemunhas 
por falta de conhecimentos bíbli­
cos. E mais: que esta falta se 
devia ao facto de os sacerdotes 
não o terem preparado devida­
mente. E diz depois que aconte­
ce consigo uma coisa semelhan­
te: «Eu há bastante tempo que 
venho pedindo, pedindo, mas 
tudo continua na mesma. Tenho 
uma Bíblia, mas não a sei ler, 
apesar de saber ler e escrever.» 

Depois de várias interroga­
ções, todas a insistirem nas ra­
zões da ignorância bíblica dos 
católicos, e antes de pedirdes­
culpa pela sua longa carta, con­
clui: «Esta entrevista alerta bem 
para a razão das pessoas serem 
enganadas por outras seitas». 

Da nossa parte temos de 
reconhecer a verdade do que se 

afirma e a razão das interroga­
ções. É sabido que, durante 
muito tempo, os católicos se 
contentavam com aprender a 
doutrina da Igreja, sem que lhes 
fossem dados os respectivos 
fundamentos, que estão na Bí­
blia e na Tradição. 

O Concilio Vaticano II fez 
muitas recomendações no senti­
do de se alimentar o povo de 
Deus com a Palavra do Senhor, 
e por isso foi renovada toda a 
Liturgia,a começar pela Missa 
dominical, cujos textos apre­
sentam o essencial dos ensina­
mentos bíblicos. Mas a Bíblia 
é um conjunto de livros muito 
complexo, que exige verdadeiro 
estudo para se entender no seu 
conjunto e se poder encontrar 
explicação para muitas coisas 
que parecem ou antiquadas ou 
contraditórias. Os próprios 
sacerdotes nem sempre são pre­
parados tão completamente co­
mo conviria. Por isso não é por 
muito saberem que as Teste­
munhas de Jeová chegam a con-

fundi-los ou mesmo aliciá-los, 
mas porque se aproveitam de 
umas tantas pas~agens que pare­
cem contradizer mais a doutrina 
ou a vida dos cristãos católicos, 
passagens sobre as quais estes 
ignoram tudo. 

Para resumir, diremos que a 
carta da nossa leitora é o sinal de 
que está a surgir na Igreja uma 
verdadeira sede da Palavra de 
Deus, a qual há-de acabar por 
dar os seus frutos. 

Em Portugal merecem todo 
o louvor os Padres Capuchinhos 
que desde há uma boa dezena de 
anos se vêm dedicando ao estu­
do e ensino das ques~ões bíbli­
cas. A nossa leitora e outros 
interessados poderão escrever 
para: Secretariado Nacional 
de Dinamização Bíblica 

Padres Capuchinhos 
2495 Fátima. 
Certamente que aí lhes dirão o 

que b possível fazer para conhe­
cer melhor, amar e praticar o 
dom imenso que o Senhor nos 
faz na Sua Palavra. 

/ 



t u a dos e átima 
«Vossemecê que me quer ? Perguntou Lúcia a Nossa Senhora» 

Os jovens e a Mensagem de Fátima 
Está boje muilo difundida, nJo s6 na 

sociedade mas na p~6p~la lgreia, uma 
atitude que consiste em tratar os jo­
nns com «paninhos quentt>S», exj­
gindo pouco para não os assustar, uti­
lizando com eles uma linguagem 
afectada e suavizando-lhes algumas ver­
dades da fé consideradas mais duras 
ou mais «antiquadas>>. Tal atitude, 
além de errada, é contraproducente, 
pois desmotiva os jovens e, sobretudo, 
desperdiça as suas melhores potenciali­
dades. 

A jutentude tem muitas qualidades 
e muitos defeitos. Mas há duas ca­
racteristfcas nesta fase da vida que 
eu gostaria de realçar. 

a Mensagem de Fátima interpela viva­
mente os iol'ens. 

Uma abordagem de Fétima super­
ficial e influenciada pelas imagens 
difundidas por certa comunicação so­
cial, deixa no espírito de muitos a Ideia 
de uma mensagem limitada a algumas 
rezas e práticas multo ao jeito da re­
ligiosidade popular. t evidente que 
este falso aspecto de Fátima afasta 
os jovens. 

Mas uma leitura mais séria leva-nos 
imediatamente ao essencial: a conver­
são. Sabemos bem, todos quantos 
procummos aprofundá-la, que a Men­
sagem de Fátima é exigente e radical. 
Denuncia claramente os erros graves 
do mundo em que vivemos. Faz um 
apelo premente à emenda de vida, 
exigindo orações e sacrifícios. Ser 
apóstolo da Mensagem de Fétlma exi­
ge, 'jl()rtanto, abertura, entrega e co­
ragem. Abertura para aceitar os cri-

térios de Deus; entrega para a coo· 
versão implica despojamento e renova· 
ção; coragem porque é preciso «remar 
contra a maré». 

Todos estes aspectos constituem uma 
forte metivação para a juventude, 
com o seu entusiasmo, o seu espírito 
aventureiro, a sua audácia, a sua gene­
rosidade. Não devemos ter medo de 
os revelar tal como são. 

Mas, mais do que não ter medo, não 
temos o direito de apresentar aos jo­
vens uma Yersão suavizada do con­
teúdo da Mensagem. Eles são con­
frontados novamente com tudo o que 
há de mau no mundo, realidades que 
os rodeiam e os solicitam, a cada mo­
mento. t indispensável que a alterna­
tiva da Verdade e do Bem lhes seja 
anunciada com clareza e com exi­
gência. 

M. MADALENA FONTOURA 

A primeira é uma atracção pela be­
leza e pela perfeição. ainda não ini­
bida por um certo dt>Sencanto que en­
contramos, por ,ttCS, nos mais ve­
lhos. Os jo\ens acreditam, de corac;ão 
sincero, no que é bom e sentem em si 
uma e!K'rgia grande para lutar por 
aquilo em que acreditam. Neste as­
pecto, esta idade é particularmente sen­
sível ao conhecimento de Deus. 

A outra caracterfstlca dos jovens é 
unut transparência e uma sede de ver­
dade que os fazem detestar a incoerên­
cia, que encontram em muitos adultos, 
e os tomam rebeldes e descarados na 
denúncia do que lhes parece mal. 
Os joyens são radicais. Preferem ver­
dades duras a meias Yerdades. 

m I') r er e um pedido 

O Papa João Paulo II, que tanto 
empolga a Juve11tude, diz que «Ser 
jovem significa possuir em si mesmo 
uma incessante novidade de espírito, 
cultivar uma continua busca do bem 
e perseverar até alcançar o objectivo>> 
e, ainda, que <<Os jovens n1o amam as 
ideias medíocres. Preferem lançar-se 
em profundidade». 

Talvez esta reflexão sobre a juven­
tude nos ajude a perceber melhor que 

O Secretariado Nacional e os secre­
tariados diocesanos, com a sua experi­
ência da gestão no Movimento dos 
Cnaados de Fátima, nos últimos qua­
tro anos, estão cientes da dedicação dos 
associados ao Movimento e, de um mo­
do especial, às diversas exprt>SSões que 
lhes proporcionam conhecimentos da 
Mensagem de Fátima. 

Os artigos publicados na página do 
Movimento dos Cruzados de Fétima, 
no jornal «Voz da Fétima», são um 
l'inculo de união entre os associados e 
os sect'etariados. Mas, nem só artigos 
de formação têm sido publicados. Tam­
bém outros, incluindo esclarecimentos 
quanto ao significado da quota dos asso-

ENCONTROS INTERDIOCESANOS PARA RESPONSÁVEIS 
Vão realizar-se dois encontros de formação sobre oração para responsáveis 

diocesanos e paroquiais do Movimento, no Santuário de Fátima, na sequência das 
""" decisõts do último conselho nacional. 

O primeiro encontro será entre 12 e 14 de Janeiro próximo. Destina-se 
às dioceses de Beja, Braga, Coimbra, tvora, Lamego, Lisboa, Setúbal e Viseu. 

O segundo, de 26 a 28 do mesmo mês, para as dioceses de Algarve, Angra, 
AYeiro, Bragança, Funchal, Leiria, Porto, Viana do Castelo e Vila Real. 

Que os secretariados diocesanos tenham em conta o recrutamento de pessoas 
capazes de assumirem a pastoral do Movimento. Não interessa tanto o número 
mas sobretudo a capacidade dos participantes nestes encontros de formação. 

Foi cancelado o retiro destinado a respon~ál'ei~ do Movimento marcado para 
9 a 12 de Novembro, por ba'l'er poucas inscrições. 

• 
BOLETIM /1990 

Embora ainda não esteja pronto o Boletim para 1990 com os esquemas das 
reuniões do Movimento, pede-se às direcções paroquiais já constituídas ou em Yias 
disso, que requisitem já aos Secretariados Diocesanos os exemplares necessários. 
O Boletim é indispensável para responder aos objectivos que se pretendem. O de 
1990 vai apresentar também esquemas para encontros de crianças sobre a Men­
sagem de Fátima. O tema geral para 1990 é sobre a «família», sobretudo o CASAL, 
tema muito importante e oportuno. 

ENCONTRO EM CHÃO DE COUCE, COIMBRA - Em IS de Outubro, 
realizou-se um encontro para os animadores do Movimento das paróquias desta 
zona de pastoral sul, da diocese de Coimbra, em Chão de Couce. 

A manbã foi preenchida com espaços de oração e reflexão. Durante a tarde, 
fez-se a apresentação de orientações práticas para os diversos campos de pas­
toral do Movimento, e para o sector juvenil. 

No final dos trabalhos, os participantes sublinharam a nect>SSidade destes en­
contros, defendendo a ideia de que os mesmos se deverão realizar, ao menos, anual­
mente. 

BESSANCOURT, FRANÇA - Nesta paróquia francesa, nos meses de Maio 
a Outubro, há Missa diária seguida de procissão com a imagem de Nossa Senhora 
de Fátima. Durante o ano reza-se na igreja o terço em português, uma yez por mês. 

Activid a realizar em 
NOVEMBRO 

FUNCHAL 

ll a 22 - Curso de Formação para Animadores e Responsáveis Paroquiais. 

LAMEGO 

24 a 26 - Retiro e Conselho Diocesano. 

VILA REAL 

26 - Reunião com o Secretariado Diocesano. 

DEZEMBRO 
BEJA 

I a 9 - Cursos de formação. 

COIMBRA 

17 a lO - EncMJtro (esquema zero) para Jovens, na Praia de Mira. 

/ 

ciados sob os pontos de vista material 
e espiritual. 

t convicção dos secretariados que os 
associados pensam, com certeza, com 
muita atenção, pOI" forma a chegarem à 
conclusão que essa mesma quota não é, 
de modo algum, apenas um simples 
contributo, em dinheiro, como se fosse 
um imposto. Na verdade, não é este o 
sentido que se deve cfar à quota. 

Os associados devem yer nesse con­
tributo material o l'Ínculo especial e 
eclesial, como um elo de amizade e 
beneficio, cujo fim é estal)elecer liga­
ção entre todos quantos têm por missão 
exercer a acção primordial do Movi­
mento nos campos de pastoral que os 
Estatutos determinam. 

Existe uma demonstração, muito 
evidente, de que os associados estão 
nrdadeiramente identificados com o 
que atrás se disse e, por Isso, se tem 
constatado que, só muito raramente, se 
regista a desistência de algum associa­
do, certamente por falta de organiza­
ção paroquial. 

Porém, para que este significado de 
quotização, já tão cheio de unidade, 
mais se revista de uma acção colectiva, 
permitimo-nos solicitar aos associados 
que se decidam proceder à liquidação 
da sua quota adiantadamente ou seja, 
pagarem em Janeiro a importância 
correspondente ao ano que se inicia, fa­
cilitando os pesados encargos a satisfa­
zer em pra.zos marcados. Os secretaria­
dos agradecem, desde já, a vossa gene­
rosidade, e a atenção que, por certo, Yão 
dispensar a este assunto, que o pode­
mos considerar como um gesto peni­
tencial. 

FERNANDO HENRIQUE 
CASTANHEIRA 

Tesoureiro Nacional do Movim"ento 

+++ 
OS JOVENS NO MOVIMENTO 

O futuro dos Cruzados de Fátima 
está na decisão e generosidade dos jo­
vens. 

Sabemos que a pastoral juvenil não 
é das mais fáceis e que todo o trabalho 
que se realizar neste campo deverá 
contar com um especial apoio dos res­
ponsáveis diocesanos e paroquiais. 

Não pretendemos conquistar multi­
dões, mas formar pequenos grupos, que 
possam viver e encarar a Mensagem 
de Fétima à semelhança dos três pasto­
rinbos, que, escolhidos por Nossa 
Senhora, realizararo uma grande acção 
apostólica. \ 

Maria quer renovar e transformar. 
FJa conta com os jovens. 

De 6 a 8 de Outubro, realizou-se, no 
Seminário do Verbo Divino, um encon­
tro de oração em que participaram al­
guns jovens e responsáveis do sector 
juvenil do Movimento. 

Ninguém dá o que não tem, por isso, 
um movimento apostólico que não 
assente na oração, está condenado ao 
fracasso. 

No Santuário, foi levado a cabo um 
trabalbo intenso na «Casa do Jonm» 
durante o Verão, por onde passaram 
largas centenas de jovens portugueses e 
de outras nacionalidades. 

Entretanto, o sector juvenil tem já 
marcados encontros de três dias, para as 
d.ioceses de Angra, Aveiro, Coimbra, 
Setúbal e Viseu, pedidos pelos respec­
tivos secretariados diocesanos do Mo­
vimento. 

Notícias do Movime.nto 
CONSELHO DIOCESANO EM VISEU - No dia 14 de Outubro, reali­

zou-se o segundo conselho diocesano de Viseu que registou a presença do assistente, 
do vigário episcopal para a pastoral dos leigos, bem como a quase totalidade dos 
membros do respectivo secretariado diocesano, direcções paroquiais e de alguns 
párocos. 

Depois da anélise das actividades levadas a cabo, registou-se, com agrado, 
o bom andamento dos trabalhos, no âmbito do Movimento, que se estão a levar a 
cabo naquela diocese. 

Do encontro surgiram diversas sugestões para o ano pastorall989/90, de acordo 
com o plano do bispo diocesano e com as conclusões saídas do Congresso Nacional 
do Movimento. 

Particularmente significativa, neste encontro, foi a presença juvenil, tendo mes­
mo sido apresentadas diversas sugestões para este sector dos Cruzados de Fátima. 

ENCONTRO COM SACERDOTFS DE SETÚBAL - O Secretariado 
Nacional do Movimento apresentou um pequeno trabalho sobre a Mensagem de 
Fátima e objectivos dos Cruzados de Fátima nos diversos campos apostólicos 
e na pastoral juvenil, num encontro de sacerdotes da dioct>Se de Setúbal, realizado 
no dia 17 de Outubro na casa de S. Rafael, em Palmela. 

Durante o encontro, que contou com a presença do Bispo da diocese, D. Ma­
uuel Martins, os sacerdotes manifestaram-se interessados e prestaram-se a dar a sua 
colaboração, tendo ficado já agendadas alguma< actividades para o próximo ano. 

Expressamos aqui o agradecimento, tanto da parte do Secretariado Nacional 
como do respectivo secretariado diocesano, em particular, Rev. P. José Lobato, 
Secretário Diocesano da Pastoml, que nos proporcionou a oportunidade de dar 
melhor a conhecer os objectivos dos Cruzados de Fátima aos sacerdott'S da diocese 
de Setúbal. 

CONSELHO DIOCESANO DE BRAGA 

Nos dias 21 e 22 de Outubro reuniu-se o Conselho Diocesano da Arquidiocese 
de Braga que tel'e como preparação um dia de retiro espiritual. 

As paróquias apresentaram os relatórios das suas actividades pelos quais se 
verificou que o Movimento em muitas delas está a responder ao estabelecido nos 
Estatutos. Notou-se grande empenhamento dos leigos (adultos e jovens). 

Após a revisão dos trabalbos, o Conselho elaborou o programa do ano 1989-
·1990 para os três campos de pastoral a nível diocesano e de zona. O Secretariado 
Diocesano l'ai situar-se sobretudo na formação de leigos (adultos e jovens). Pensa 
também promover um encontro para sacerdotes. 

A paróquia de Nossa Senhora de Guadalupe, Agualva, da Dba Terceira, com 
muito carinho e amor, oferece a N.• Senhora, pela renovação cristã da sociedade, 
conl'ersão dos pecadores e paz no mundo, o seguinte «ramalhete espiritual»: 2.800 
Missas; 2.440 Comunhões; 1.032 Visitas ao SS.••;. 4.454 Terços; 29.224 Jacula­
tórias; 3.083 Sacrifícios. 

Dêmos a nossa merenda aos pobrezinhos 
Um sincero obrigado 

Damos por terminado o apelo que fizemos neste jornal sobre o titulo «Dêmos 
a nossa merenda aos pobreziniÍos». 

Quando lançámos o apelo à generosidade, quisemos referenciar esta frase dos 
pastorinhos, por nos parecer rica de sentido humano e sobrenatural. 

Centenas de crianças, jovens e adultos de todos os níveis sociais responderam 
ao apelo. 

Atingimos o total de quase dois mil contos. Bem hajam por tanta generosidade. 
Salientando a oferta daqueles frutos das renúncias que, durante algum tempo, fi­
zeram para pcderem colabomr. 

Logo que tenhamos comprado a carrinha, destinada a doentes e a assistência 
a peregrinos a pé, apresentaremos, neste jornal, a sua fotografia. 

Que Nossa Senhom, que guarda já no Céu a recompensa para vos dar, vos 
acolha e proteja em todas as vossas preocupações. 

O Movimento, desde 1984, deixou de ser Pia União para ser Movimento 
Apostólico. Muitos associados e animadores de grupo têm respondido com grande 
dedicação e perseverança. 

Da parte do Secretariado Nacional, um bem bajam a todos. 

OFERTAS: 

Maria Fernanda Pereira, Guimarães, 800$00; Daniel de M., Lisboa, 
1.000$00; Secretariado do MCF de Coimbra, 1.000$00; Familia Azevedo, 
Chaves, 5.000$00; Isilda de Jesus, Chans, 3.000$00; Maria Correia 
da Silva, Fontinhas, Terceira, 500$00; Maria Catarina V. Eurique, 
100$00; Anónima de Nisa, 1.000$00; Ana Fernandes Gonçalves, Alpe­
drinba, 1.000$00; Anónimo, 400$00; MCF, paróquia de S. Pedro de 
Castelões, Porto, 68.500$00; Emídio Furtado, Figueiró dos Vinhos, 
1.850$00; Anónima, 900$00; Maria Amélia Martins, Guimarães, 500$00; 
Anónima de Lagares, Pombal, 1.000$00; Bernardino Antunes, Braga, 
1.000$00; Maria Leonor Trolhos, Lisboa, 1.000$00; Maria Amélia 
Barbos, Lisboa, 500$00; Anónimo, 520$00; Anónimos de Vale de Açor, 
7.100$00; Cândida B. Passos, Viana do Castelo, S00$00; lsilda da Puri­
ficação, Areosa, Ermesinde, 2.000$00; Maria da Anunciação, Vila Vi­
çosa, 1.000$00; Maria dos Milagres Melo, Terceira, 1.000$00; Maria da 
Conceição Cruz, Maia, 5.000$00; Cesária da Encarnação Correia, 
Funchal, 500$00; Maria Alice Pereira, 1.000$00; Tibério António Mar­
cos, Miranda do Córvo, 1.000$00; Amália Maria Almeida, AlenqÚer, 
1.000$00; Beatriz Mendonça, Alenquer, 1.000$00; Maria Rosa Lemos, 
Ílhavo, 2.500$00; Maria André Lemos, flhavo, l.SOOSOO; Anónima, 
5.000$00; Joaquim Gomes Navais, 2.000$00; Anónimo, 891$00; Pároco 
de. Espinal, 5.000$00; José M. Mota, Torres Novas, 500$00; Maria 
Alice Teixeira, Venda da Nazaré, 1.000$00; Ercilia Gomes Matias, 
Porto, 500$00; Anónima, S00$00; Silvino Espinola, S. José, 9.810$00; 
Elisabete da Silva Pereira, Lourosa, S00$00; Maria Adelina Pereira 
Pais, LourOSll, 2.000$00; Ir. Maria do Csrmo, Figueira da Foz, S00$00; 
Fátima Costa, Riba de An, 1.000$00; Maria Bernardete Sousa, Porto, 
500$00; Maria Salomé Duarte, S. Pedro do Estoril, 500$00; Fernanda 
Tavares, Sertã, 1.500$00; Manuel e Manuela Pires, Canadá, 6.907SSO; 
Anónimo, 500$00; António Gaspar, Sertã, 500$00; Ana Brito de Sousa, 
Barcelos, 5.000$00; Margarida Rosa da Costa, Marco de Csnaveses, 
500$00; Maria José da Costa, Marco de Canaveses, 500$00; Maria 
da Conceição Sousa, Marco de Csoaveses, 1.000$00. 

Total 
Transporte 

TOTAL 

162.278$50 
. 1.617.949$50 

. I. 780.228$00 
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